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A agricultura e pecuária de baixo
carbono estão na pauta global

Mais um21 demarço passou,mas a neces-
sidade de refletirmos continua presente.
Sabemos que, no Brasil, desde o período
colonial, pormeio de leis emovimentos

sociais, anegritudevemestabelecendomeiospara
erradicar o racismo.Mas eumepergunto:“Aquem
essa luta antirracistabeneficia?”
Até omomento, ser antirracista só convém à

branquitude, que não quer, de forma alguma, se
colocar no lugar de racista geneticamente benefi-
ciado, fenotipicamente dentro dos padrões e an-
cestralmenteprivilegiado.
Os casos de racismo explícitos crescem, inclu-

sive, os que a branquitude não identifica como
sendo gerados exclusivamente pelo preconceito
em suas diversas faces. Entendam que, quando
me refiro à branquitude,
estou falando sobre a con-
dição de privilégio das pes-
soas brancas, mesmo da-
quelas que não se perce-
bem racistas e corroboram
para a manutenção deste
comportamento como
também das que estão en-
gajadas na luta antirracista.
A insistência de supre-

maciaderaçassendoperpe-
tuada culturalmente, sendo,
hoje, realizada principal-
mente pelas redes sociais,
tem reafirmado asmazelas
já enfrentadasdesdeo sécu-
loXVI,ecombatidasporpes-
soas comoMartin Luther
King, Rosa Parks, Malcolm
X,NelsonMandela e tantos
outrosmilitantes quepude-
ramtervozevisibilidade.
Percebemas referências

que temosdepessoaspretas
que se apropriaramde suas
causas? Isso só foi possível
graças à inserção destes na
educação, tanto básica,
quanto universitária. Não
há empoderamento sem
educação.Nãome refiro so-
mente à educação formal a
queestamoshabituados.
Nossos ancestrais já nos

educavampormeio da cul-
tura, de seus engajamentos
emanifestações, das histó-
rias contadas e de todo co-
nhecimento empírico. É só
olharmos para o antigo Egi-
to e suas construções. Por
mais que, historicamente, a
Europa tenha saqueado o
continente africano emprol

do embelezamento de seusmuseus, nós sabemos
que oEgito já foi preto, está gravado emsuas pare-
des retratadascomfaraóspretos retintoseasesfin-
ges com seus narizes quebrados para que os nos-
sosnão se reconhecessemcomoreis e rainhas.
O apartheid reproduz-se no séc. XXI pormeio

da segregaçãonos ambientes de trabalho, nas uni-
versidades, nos parlamentos em que amaioria é
branca, nos relacionamentos amorosos, nos quais
mulheres negras geralmente são preteridas e/ou
objetificadas sexualmente e sãominorias nos ca-
samentosbem-sucedidos.
Nos EstadosUnidos, as leis segregacionistas de

JimCrow atuais são aquelas emque uma criança
não tempermissão de sematricular numa escola
por ter cabelo crespo, ou umaprofessora negra (o

que ocorreu comigo) é vista comoa“moça da lim-
peza”, ounocasodeumprofessornegro, comoum
ladrão entrando na escola. Os alunos sãomotivo
de chacota por seus traços negroides. Umapessoa
preta costuma ter seu lugar ao lado do ônibus va-
zioouentãoéoúltimoa ser escolhido.
Acontece, também, quando as pessoas de cor

(colored people—tratamento usado para distin-
guir pessoas negras na época separatista) sãomi-
norias em suas salas de aula e universidades. E até
mesmoquandocriançasnegras se sentamemme-
sas diferentes na hora do lanche como era recor-
rentenaÁfricadoSuldoapartheid.
A escravidão do período colonial reaparece na

Líbia e emdiversos países, onde homens negros,
mulheres e crianças preferem se tornar refugiados

para não serem vendidos
por cerca de quatrocentos
dólares, tornando-se escra-
vizados, aprisionados no
deserto por homens bran-
cos emsuas caminhonetes.
E há ainda o assassina-

to, como formade silencia-
mento de líderes do movi-
mento negro, assim como
ocorreu com Malcolm X,
em 1965, com Luther King,
em 1968, e que se repetiu
em 2018 com a vereadora
Marielle Franco. Nosso po-
vo se faz presente pormeio
dos movimentos sociais,
herança dos quilombos, de
Zumbi eDandara.
Se, na década de 1960,

nós tínhamosprogramasde
TV fazendo chacota sobre
nossos traços negroides
(blackface—artistas bran-
cos pintando-se de negros)
expondo-nos ao ridículo,
assim comoumcomedian-
te branco e youtuber que se
intitula cristão fez ao satiri-
zar um cantor negro brasi-
leiro, hoje, temosYuriMar-
çal falando sobre negritude
através do humor, enalte-
cendonossostraçoseabrin-
do os shows de outros pre-
tos comooartistaDjonga.
Diante de todas essas

questões, acredito que a
aposta na educação é a
única razão que dá sentido
a todo empoderamento e
ressignificação de identi-
dade como povos pretos e
diaspóricos que somos.
Luta que segue.

Emfevereiro, os EstadosUnidos oficialmente
retornaramaoAcordodeParis,demonstran-
do que o país pretende reocupar o seu lugar
em forosmultilaterais que discutemos pro-

blemas ambientais do planeta. Em2021, as ações
dos países noAcordo de Paris começama ser con-
tabilizadas, e o retorno dos EUA—somando-se à
liderançadaUniãoEuropeia edaChinanaagenda
— traz umsenso de urgência emdireção à neutra-
lidadedeemissõesdegasesdeefeito estufa (GEE).
Esses três atores representam quase 60% do

PIB global, participam em42,3% das exportações
mundiais e são responsáveis por 42% das emis-
sões globaisdeGEE. Suaspolíticas ambientais im-
pactamomundo todoe, comfrequência, tornam-
se regras queafetamocomércio internacional.
NaUniãoEuropeia, a proposta“Farm to Fork”

orienta mudanças na Política Agrícola Comum
aliada ao novo “Green Deal”. Amplia ainda mais
os subsídios aos produtores que adotem mu-
danças nos processos produtivos, com redução
de emissões e promoção de sistemas produtivos
resilientes. Na China, políticas ambientais do
governo e regulações de sustentabilidade pro-
movidas por empresas do agro são uma nova
realidade para quem faz negócios com o país.
Nos EUA, a agricultura de baixo carbono tam-
bém será prioridade, como se observa no proje-
to de lei conhecido comoGrowing Climate Solu-
tions Act of 2020, que cria metodologias para a
geração de créditos de carbono derivados de
tecnologias e práticas produtivas.

Seja nas discussões internacionais de mu-
danças do clima, seja de comércio, o Brasil pos-
sui diferenciais. As práticas agropecuárias de
baixo carbono, como a integração lavoura, pe-
cuária, floresta (ILPF), o plantio direto, a recupe-
ração de pastagens degradadas, dentre outras, já
alcançammais de 50 milhões de hectares desde
que o Plano Agropecuária de Baixo Carbono
(plano ABC) foi aprovado em 2011. A adoção
dessas práticas traz benefícios que vão além da
redução das emissões de GEE, pois permitem
aumentar a produtividade, conservar o solo, fo-
mentar a adaptação dos sistemas produtivos. A
promoção dos biocombustíveis é outro exemplo
da liderança brasileira em tecnologiasmitigado-
ras de emissão de carbono.
Um obstáculo importante que impacta a

agropecuária brasileira na relação comércio e
meio ambiente é o desmatamento ilegal. A redu-
ção abrupta da conversão ilegal de vegetação
nativa é um requisito de mercado que exige
ações contundentes do governo, especialmente
quando se estima que aproximadamente 90%
do desmatamento no país é ilegal.
OMinistério da Agricultura está revisando o

Plano ABCpara o período 2021-2030, e as oportu-
nidades associadas ao desenvolvimento em esca-
la das tecnologias e práticas podem contribuir de
formasignificativapara a inovaçãoe resiliênciado
agro. Faz sentido ampliar o novo Plano ABC, aco-
lhendo novas tecnologias e práticas, além de in-
cluir a implementação do Código Florestal, o que

darámais força para o Brasil não só no Acordo de
Paris,masnos foros comerciais.
Nações e empresas não questionammais a ur-

gência ambiental de ações para conter asmudan-
ças climáticas; elas discutem consequências e so-
luções. Asmudanças das relações comerciais pro-
vocadas por regras ambientais já estão ocorrendo
enão sãomaisperspectivas futuras.Normasestão
sendo construídas pelos Estados (pormeio de po-
líticas públicas), pelas empresas (via padrões pri-
vados de sustentabilidade), pelomercado finan-
ceiro (via finanças ASG) e pelas Organizações In-
ternacionais e impactamocomércio.
Nãohá que se questionar a pujança da agrope-

cuária brasileira, fundamental para o desafio glo-
bal de erradicar a fome e garantir segurança ali-
mentar. No entanto, é essencial ajudar a construir
as soluções para o enfrentamento dos desafios
ambientais globais, que passam pela produção
eficientee inovadoradealimentosepelas relações
comerciais que tem comChina, União Europeia e
EstadosUnidos, atores relevantes.
A agropecuária brasileira deve desempenhar

umpapel demaior relevância na agenda interna-
cional sobremudanças do clima. Produzir mais,
de formamais eficiente, reduzir emissões deGEE,
recuperar o solo, fomentar investimentos e inova-
ção em todos os sistemas produtivos é central pa-
ra a resiliência da agropecuária em qualquer re-
gião do globo. Nesse sentido, assumir a liderança
dessa agenda, encarar os desafios de frente e
construir soluções é estratégicoparaoBrasil.
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OPIBmundial deve ter, em 2021, um
dos melhores desempenhos das
últimas décadas. Em janeiro, o FMI
previu uma alta de 5,5% este ano.

Hoje, ele solta novas projeções, que de-
vem trazer expansão aindamais forte. Es-
te mês a OCDE divulgou projeção de alta
de 5,6%. O mercado financeiro, na sua
maioria, espera um cenário ainda mais
favorável. O Deutsch Bank, por exemplo,
prevê alta de 6,8%. À guisa de compara-
ção, nos 20 anos até 2019 o PIB mundial
cresceu, emmédia, 3,8% ao ano.
Dois fatores explicam esse cresci-

mento econômico global tão alto este
ano. Um, a atividade ter terminado
2020 bem acima da média do ano, ge-
rando um grande carregamento estatís-
tico. Isto é, mesmo que na comparação
de trimestre contra trimestre anterior o
crescimento fosse zero, ainda assim o
PIB médio de 2021 seria 4,1% mais alto
do que o de 2020.
Outro fator é que, fruto da vacinação

e dos fortes estímulos, monetários e fis-
cais, o crescimento deve acelerar ao lon-
go do ano. Assim, o FMI, já em janeiro,
previa que o PIBmundial estaria no últi-
mo trimestre deste ano 4,2% acima do
observado no final de 2020. Já o Deutsch
Bank prevê uma alta de 5,2% nessa mes-
ma comparação.
Esse otimismo não vale, porém, para

todos os países. Em especial, se espera
uma recuperação bem mais acentuada
nas economias avançadas do que nas
emergentes. Assim, aOCDEprevê que, ao
final de 2022, o PIB dos países ricos estará
aonde estaria se tivesse continuado a
crescer no ritmode antes da pandemia da
covid-19. Ou seja, para efeito de PIB, a
pandemia estará totalmente superada ao
final do próximo ano. Omesmo resultado
não se observa, todavia, para os países
em desenvolvimento, que, nas projeções
da OCDE, vão amargar uma perda dura-
doura em seu nível de renda.
Este é o caso, em especial, dos países

da América Latina, que, todos esperam,
terá grande dificuldade para superar as
perdas incorridas com a pandemia. Os
PIBs do Brasil e do México, por exemplo,
só devem voltar ao patamar atingido ao
final de 2019 no último trimestre de 2022.
A Argentina só depois disso. Assim, em
nossa região o desemprego deve perma-
necer alto e a situação social e fiscal com-
plicada por ainda bastante tempo.
Já na Ásia emergente, o cenário é mais

favorável. A China foi a única grande eco-
nomia a crescer em 2020 (e este ano deve
ter expansão econômica robusta, cres-
cendo acima do resto do mundo. A Índia
registrou uma queda significativa do PIB
em 2020, 7,4%), mas este ano vai mais do
que se recuperar, com alta de dois dígitos
no PIB. Outros países, comoCoreia do Sul
e Indonésia, também devemmostrar um
desempenho econômico robusto.
Graus variados de sucesso em lidar

com a pandemia explicam boa parte des-
sas diferenças. Assim, a Ásia, aí incluídas
as economias emergentes, teve mais su-
cesso em lidar com a pandemia, comme-
nor número de mortes por habitante,
mas, também,menos restrições à ativida-
de econômica. Japão, Coreia e China são
bons exemplos disso.
Já nas economias avançadas, o sucesso

em vacinar a população vulnerável é o fa-
tor decisivo. Reino Unido e Estados Uni-
dos se destacam nesse grupo, já tendo va-
cinado 45% e 30%de suas populações, em
muitos casos commaisdeumadose.AEu-
ropa continental estámais atrasada e isso
tematrapalhado seu desempenho.Os paí-
ses latino-americanos, com a exceção do
Chile, estão bematrás na vacinação.
Outra explicação para o diferencial de

desempenho é as economias avançadas
teremmais graus de liberdade para conti-
nuar dando estímulos do que as emer-
gentes, em especial as latino-americanas.
Os EUA outra vez se destacam: depois do
pacote fiscal deUS$ 900 bilhões no fimdo
ano passado, e de outro deUS$ 1,9 trilhão
no começo deste, o presidente americano
apresenta um novo pacote de investi-
mentos, com foco em infraestrutura sus-
tentável, de cerca deUS$ 3 trilhões.
Em que pesem as declarações do

Fed, o banco central americano, de que
tão cedo não aumentará os juros, estes
têm subido nomercado financeiro. Jun-
to à expectativa de uma forte acelera-
ção do crescimento nos EUA, isso tem
fortalecido o dólar e criado um ambien-
te bem menos favorável para as econo-
mias emergentes.
Para o Brasil, essa piora no ambiente

externo é um complicador adicional, em
um quadro que já se era desafiador. As-
sim, mesmo registrando um saldo co-
mercial elevado este ano, e, segundo pro-
jeta o Banco Central, um superavit em
conta corrente, o real deve seguir bem
desvalorizado, a inflação elevada e os ju-
ros, com forte pressão de alta.
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